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Brasília festejada no CongressolÇacional 
e 	ODg o 

O governador Roriz participou da cerimônia ao lado do presidente da Câmara, Severino Cavalcanti 

A capital da República, que 
abriga de parlamentares e per-
sonalidades a pessoas simples 
de todos os estados do País, 
comemora 45 anos hoje. Mas foi 
na manhã ontem, que Brasília 
recebeu os primeiros presentes: 
duas sessões solenes no. Con-
gresso Nacional, seguidas de um 
grande bolo de aniversário. 

O governador Joaquim Roriz 
participou das homenagens -
tanto na Câmara como no Sena-
do Federal - como convidado es-
pecial e se emocionou ao ter seu 
trabalho, à frente da adminis-
tração da cidade, elogiado por 
deputados e senadores. 

"Enquanto ouvia palavras 
tão carinhosas, relembrei meus 
35 anos de vida política e não 
encontrei um dia em que me 
senti tão, emocionado", declarou 
Roriz, no plenário da Câmara 
Federal depois de 
ouvir o discurso 
de deputado fed-
eral José Roberto 
Arruda (PFL-DF), 
que organizou a 
sessão naquela 
casa. OI gover-
nador disse ain-
da que o trabalho da sua equipe 
de governo é fruto de um pensa-
mento comum: "Sabemos da im-
portância de Brasília, não só 
para quem mora aqui, mas para 
todos os brasileiros. Amo muito 
essa cidade, como uma filha", 
comparou. 

O presidente da Câmara, 
Severino Cavalcanti (PP-PE), 
também ressaltou a importância 
de Brasília como indutora do 
crescimento nacional, na sessão 
solene. "É uma verdadeira  

façanha a transformação do 
Centro-Oeste em pólo do desen-
volvimento brasileiro", enfati-
zou. Severino destacou ainda o 
caráter artístico do projeto ar-
quitetônico de Brasília, onde, se-
gundo ele, "sentimos bater mais 
alto e mais forte o coração do po-
vo brasileiro". 

Severino lembrou os nomes 
do urbanista Lúcio Costa, do ar- 
quiteto Oscar Niemeyer, dos en- 
genheiros Bernardo Sayão e 
Joaquim Cardoso, como au- 
tores intelectuais da capital, 
mas lembrou também os mi- 
lhares de operários nordestinos 
anônimos que trabalharam na 
construção da cidade. "A inau- 
guração de Brasília em 21 de 
abril de 1960 não representou a 
fundação de mais uma cidade, 
mas a entrega ao povo brasileiro 
da nova capital da República, 

inaugurando, no 
Brasil, uma nova 
era de desenvolvi- 
mento", concluiu. 

Marcado para 
as 10h da manhã, 
a homenagem dos 
deputados fe-
derais se estendeu 

até o meio-dia, atrasando o en-
contro com senadores, agen-
dado inicialmente às 11h. Com  
os corredores lotados, o 
plenário da Câmara quase não 
comportou quem quis presti-
giar o evento. Estavam pre-
sentes parlamentares, repre-
sentantes do primeiro e segun-
do escalão do GDF, alguns pio-
neiros - que ajudaram na con-
strução da cidade - além de 
mais de 600 populares. 

"Estamos reunidos aqui hoje 

(ontem), na Casa do Povo, dos 
mais humildes aos mais gradua-
dos, para homenagearmos o 
presidente Juscelino Ku-
bitschek e seu sucessor, o gover-
nador Joaquim Roriz. Ambos fiz-
eram de Brasília, o que ela é. A 
capital maravilhosa que todos 
nós conhecemos, reconhecida 
mundialmente pela qualidade 
de vida que oferece aos 
cidadãos", afirmou o deputado 
federal José Arruda (PFL). 

Logo depois da homenagem 
na Câmara, o governador foi ao 
plenário do Senado Federal 
para a segunda sessão comem-
orativa do dia. Depois de ouvir o 
Hino à Brasília, e a canção Alvo-
rada, do compositipr Ernesto 

Nazaré, cantados pelo coral do 
Senado Federal, Renan Ca-
lheiros lembrou num breve dis-
curso a história da capital 
brasileira, que também é feita 
pelo governador Joaquim Roriz. 
"Com quatro mandatos de gov-
ernador, Roriz contribuiu muito 
para que Brasília continuasse 
moderna e dinâmica. Ele tem 
trabalhado para manter vivos os 
anseios de JK, que buscava 
qualidade de vida para toda a 
população", avaliou. 

Renan lembrou das dificul-
dades que todo governo tem em 
administrar uma cidade grande 
e ainda destacou o empenho de 
Roriz na conclusão das obras 
idealizadas por Oscar Niemeyer  

e Lúcio Costa. "Temos uma ca-
pital nova, que aos poucos é 
concluída. Assim, como não ter-
minamos sua construção, ainda 
não concluímos a construção 
da democracia do País. Mas 
com certeza, ao lado das 
pirâmides dos faraós e dos tem-
plos gregos, teremos na história 
da civilização humana, a monu-
mental Brasília, dos 
brasileiros", discursou. 

O senador Paulo Octávio 
(PFL), que solicitou a realização 
daquela sessão, também relem-
brou a história do ex-presi-
dente JK e dos pioneiros que 
ajudaram na construção de 
Brasília. "Não podemos nos es-
quecer dessas pessoas, tão im- 

portantes para o contexto do 
nosso país", avaliou. Ele ainda 
lembrou das obras que estão 
sendo feitas pelo GDF e tam-
bém elogiou os trabalhos de 
P"riz. "São empreendimentos e '1 
obras que vão trazer para 
Brasília o desenvolvimento tão 
sonhado e idealizado por JK e 
ainda por todos nós", comentou 
ao lembrar da construção do 
Parque Cidade Digital, cujo 
projeto foi finalmente aceito pe-
lo Ibama. Os senadores 
goianos, Maguito Vilela 
(PMDB); Demostenes Torres 
(PFL); e Lúcia Vânia (PSDB) 
também prestaram suas home-
nagens com discursos elo-
qüentes. (Agência Brasília) 


